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. Arbitragem e arbitrariedades. 

- A vida social moderna assemelha-se, nas,suas 

multiplas, modalidades à navegação, que se em- 

preendesse levando, para/oriêntar o navio, uma 

bussola doida. | i | 

A instabilidade governativa, o repudio, das 

sãs tradições, a, falta d'espirito de sequencia, a 

desordem dos espiritos divorciados, dos bons 

principios e fluctuando á mercê de todos os venr 

tos. de doutrina, traduzem-se na iInconsequencia 

dos. actos, no imprevisto das, soluções, dadas as 

problemas quotidianos,, Tem-se por vezes à im- 

pressão de que se vive num vasto manicomio, 

em que, os louces, dominam e imperan, jactando- 

se de doutos e assisados., Bjo W 

- Quantos, exemplos, poderia aduzir para abo- 

nar este juiz;, que muitos capitularão de pessi- 

mismo doentio, como, se não resaltasse da serena 

e imparcial .analyse dos factos que se nos anto- 

lham na,/vida contemporanea!) fe 

— Não, carecemos, para provsr o, asserto, de 

sair do, estreito ambiente em, que à indole espe- 

cial da. «Gazeta», consente, que divaguemos, nas 

suas paginas. 

Que tem;s! € 

timos, , tempos, senão 

cahos? 

Vemos a comp 

do a legislação ferroviaria nos ul- 

a, Írizante imagem do 

licada machina parlamentar com 

o,seu duplo aparelho de laminagem das leis pro- 

duzir, verdadeiros, mostrengos. sem precedentes. 

1 Pois, não; se concedeu à um grupo de cama- 

ras municipaes .a linha do Carregado E fIhS, 

sem previo : inquerito, .sem estudo serio do às- 

por 3. FERNANDO DE SOUZA 

sumpto, menosprezando-se o plano de linhas 
complementares que fôra maduramente estudado 
e decretado, e prescrevendo-se pitorescamente na 
lei, que a linha seria «de via larga .ou via estrei- 
ta, em leito proprio ou no d'estrada», á vontade 
do freguez? Pode hayer mais humilhante prova 
de leviandade dos poderes publicos, a tal ponto 
ignorando a importancia e a funcção da linha 
concedida, que, deixam .indeterminadas as suas 
caracteristicas fundamentaes? 

Concede-se depois à tôõa, sem cumprimento 
das formalidades legaes, sem estudos previos, sem 
concurso, uma linhada Povoa a Esposende, Bar- 
celos, Braga e Guimarães, atropelando direitos, 
e não impondo a costumada garantia do depó- 
sito. Fixa, pára essa linha, a que se concede na 
garantia de. juro, apenas a largura de via, sem 
a estipulação, invariavelmente feita até hoje, dos 
limites de raios de curvas e inclinações de pen- 
dentes ! 

A, lei que creou o imposto de transacção 
isenta d'ele os transportes emquanto não for au- 
torisado o seu acrescentamento ao preço da ta- 
rifa. Pois, vem um decreto concedendo aumento 
das sobretaxas e declarando terminada aquela 
isenção, e não se consente, no acrescentamento 
do imposto 4 tarifa, pretendendo -se faze-lo pagar 
às companhias ! : 

Invadindo as atribuições d'estas, pretende o 
governo impôr-lhes ilegalmente a creação de um 
fundo de assistencia aos tuberculosos, que decre- 
tou.
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Desempenhando todas as linhas, exploradas de Cascaes, ficando a congessão sujeita ás clau- 
pelo Estado oú pór' companhias, funcção econo= 
mica identica, fazem-se ás primeiras concessões, 

em materia de sobretaxas, superiores ás que se 
dão ás segundas. 

Séria um nunéá acabar à enumeração de 
tantos desconcertoós”7TOcupémo-nos' pois apenas 
de um,, grave e recente, 

A resolução das «divergencias de interpreta- 

ção de contractos por arbitragem é uma fórmula 

justa, criteriosa. e pratica, pois facilita a resolu- 
ção de conflictos de interesses, subtraindo-os á 
pêsada e complicada engrenagem, dos processos 
judiciaes. | 

Não pode o Estado. louvar-se em. arbitros, 
senão quando" lei especial auctorise ou estatua 
esse-modo de harmonisar, divergencias. 

Tem-se por isso introduúsido o preceito do 
rêcurso- ao juizo arbitral em todos os contractos 
de concessão dos caminhos de ferro,,e todos 

eles derivam de let 
clausulá-"ôw foram aprovados depois da súa ce” 
lebração por lei que ractíficou todas as suas clau- 

Wi 16. 00 1038. ff sem 

À primeira ei que se promulgou para conce- 
der um caminho de ferro foi a de 18 de agosto 
dé 1853, aprovando 6 contrato de concessão, a 
«Hardy Hislop, dã linha de Lisboa à fronteira, 
ém cujo art. 8o.º se prescrévia a arbitragem para 
a , resólução das divergenctias entre o Governo é 
a Enipreza. 
— Egual preceito havia ná lei dê 4 de Junho de 
1857 autorisando a contratar a linha de Lisboa 
ao Pofo nos termos, do contrato provisorio de 4 
de junho dé 1857 com Morton Peto. 

A lei de 5 e maio de 1860 aprovou o 
contrato Salamanca “de 14 de setembro de 
1859 pára a Concessão das linhas do Norte-Leste, 
eujo att. 74. prescreve a arbitragem. 

A lei de 3 de maio do 1882 aprovou o cón- 
trato dá linha de Cintra-Torres e autorisou a 
concessão á Companhia Real da linha de Torres- 
Figueéira-Alfárelos com as clausulas de 1859 mo- 
dificadas nos termos dás bases, A arbitragem en- 
contra-se préscrita no art. 65.º do contrato defi- 
nitivo de 10 de julho de 1882 da primeira linha, 
estatuindo-se quê o Governo decretará a forma 
do prócesso, é no art. 72.º de 23 de novembro 
de 1883 da segunda. 

A lá dé 6 de Abril de 1883 concedeu à 
Compánhia Real a linha da Beira Baixa, estatuin- 
do nà báse 24.º a Arbitragem, que figura no art. 
75.º do contrato definitivo de 29 de julho de 
1885, o qual prescreve que o Governo decretará 
a forma do procêsso. 

Finalmente, para terminarmos com às conces- 
sões da 'Companhia Real, citarémos o alvará de 
11 deabril de 1887 publicado ao abrigo do decreto 

ecial, em que figura ussar 
) 

Oi) sulas/ desse contratos", 
Já antes "0, Art, 4.º da lei de 7 de agosto de 

1854, que aprovou. q contrato de 24 de julho de 
1854 para à concessão da linha de Aldegalega a, 
Vendas Novas e ramal de Setubal, estatuiá a ar- 
bitragem, que figura nó art: 43: do contrato. 

Egual disposição 'se manteve no, art. 71, º do 
' contrato, de (38/de janeiro de 1860, das: linhas de 
Vendas Novas a Evora e Beêja, “aprovado” por lei 
de 29 de maio do mesniu ano; no art Agenda 
"contrato de cedencia da linha do Barreiro-Ven+ 
das Nóvas e concessão de varias linhas à Com: 
“ panhia 'do' Sueste, aprovado por lei dên23'de 
maio de 1864 e transformado no contracto defi- 
nitivo do decreto, de 111 de junho de 1864; ; 
na lei de 25 de maio de 1865, que aprovou à 
' contrato de 1865 das linhas do. Sul e Sueste, cuja 
art. 12,º declara em vigor-todos-os artigos de 
1860 a 1864, incluindo o da ALbitragem não al- 
teradas p 

Se ER S ” TEICRNNIOMA kk Aonde. 
mos alei de 23 de Março de 1877, éujo art. 7.º 
prescreve as condições do contrato de 1859 das 
linhas de Norte-Leste, figurando a arbitragem no 
art, 67.º do contrato de 3 de agosto de 1878. 

QUánto à Cómpanhia Nacional, a lei de 26 
de Abril de 1888, due autorisou à 'toncessão dás 
linhas de) Foz"Tua à Mirándela e Santa Comba 
a Vizeu, estatuiu a arbitragem na súa'basé 26" 

Vieram dépois à lei de 26 de maio de 1884 
aprovando o contrato de Foz:Tua a Mirandela e 
dela derivoú 6 contrato definitivo de 3o de julho 
do mesmo áno com a arbitragem no art. 4a 
lei de 30 de maio de 1885 aprovando o contrato 
de Santa Comba a Vizeu SENA: definitivo de 
20 de júlhi 

ss) y! verno decretará a forma de peSOEESOO 
Finalmente à lei de 24 dé hiaio de 1062 apro- 

vou o Contrato de 19 de abril do mesmo ano 
pára a concéssão do Tinha de Mirandela a Bra- 
gaánça, em cujó árt. 75.º se prescreve a arbitragem. 

A linha do Vale dê Vouga fói concedida pelo 
contráto definitivo de 5 de fevereiro dé 1907, com 
a arbitragem na claúsula 55.º ão abrigo da lei de 
2o de dezêmibro de. 19065 que aprovou 6 contrato 
provisorio. 

No Contrato da concessão” das linhas do Alto 
Minho, dê 27 de setembró de r904, aprovado 
por lei de “ de dezembro de 1906 figura a ur 
bitragem. P 

Finalmente à léi de 22 de julho de 1882/psra 
à concessão da garantia de juro ás linhás dé! Sa 
lamancaá á fronteira portuguéza estátuiu/ à árbi- 
tragem no art. 8º figurando ésse preceito no ar 

tConclue na pagina 229)
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POR, PERPÉTUO DA CRUZ: 

enrA espessura sda! formação! carbonífera é telátiva- 
mente: pequeha. 0: que faz prevêr que as camadas de- 
mpositadas sejam em pequeno número, eLãio) 
obs Eefectivamente; em Geérmunde, estão recofihecidas 
três pela galeria de Germunde: e otttrasotrês mais para 
Poente: perto do lugar da: Póvoa, mas é de supôr que 
estas três sejanb os tamos descendentes das camadas 
de Germundess 
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Fig.2 
Sorte gecoilónico no lugar do Pejão 

No lúgar do, Pejão está reconhecida em trabalhos 
. regulares a scéu aberto a camada representada na fig, 

2, pela; leira (a) e uma travessa de reconhecimento 
cortou; uma outra camada paralela quevé representada" 
pela letra (6). Não foram ainda avançados! os trabalhos 
de pesquiza para reconhecer a camada '(c), nem tão 
pouco foram reconhecidos os ramos. descendentes 
destas camadas que estão figuradás em ponteado em 
(á), (6º) (0); não temos avançado estes trabalhos de 
pésquiza' por ser, a tonelagem/ de carvão já reconhe- 
Cidá,/ suficiêntêmente grande para nos garantir a ex- 
ploração por um largo período de tempo. A camada 
(a) que chamaremos! a primeira camada, É a mãis im- 

portante; O/seu"ramo oriental, quê está actualmente 
em exploração, mergulha para nascente 'com uma in- 

celinação,.média de 70º: Tem uma possança regular e 

constante na. extensão de 2.quilómetros; compreendida 

entre, 0, lugar de Pejão eo lugato do Fojo. Esta pos- 
Sança é de, 17 metros.em carvão puro, sem a menor 
intercalação de schisto., O: carvão, porétn; está com- 

Pletamente esmagado, pulverisado, apresentando-se em 

grandes, torrões brilhantes quando se extrae da mina, 

mas desfazendor-se nas mãos ao menor apêrio, em pó 
mais ou menos fino, por vezes impalpável. o 
A pequena espessura da formação Spnbonftera de 

veria fazet-nos prevêr que o sinclinal se fôsse elevando 

gradualmente até emergir das águas e continuando a 

elévár-se formasse um anticlinal que trouxe á super 
Htié ds camadas. Dêstes movimentos resultaria o es- 
Magamento completo do carvão que ora se nota. 

e CAPIBILOSDO A De! 

' "Trabalhos de pesquiza. 

il longitudi jazi indicado a traços noitudinal do Jazigo éin 

litgos Si A As camadas são cortadas transver- 

salmente por três vales: 

' 

O vale dó Fojo, o dé Arda eo do Douro" “mm! 
Os afloramentos seguem numa linta Contínda aim 

nível superior a meiá-encosta, desde à Marvém/do 
Douro àáté ao Pejão: Os três vales separam 60 jazigo em 
três secções que têm perto de três quilómetros Cada 
uma de extensão, descontando os espaços ocupados 
pelos vales, que 'são inúteis sob o ponto de vista da 
exploração do carvão. ) 

-” A segunda & a térceifa 
cámáada têm cadá úma 
três! metros de possaática 
média e seguem patále- 
lamentê /á primeira; não 
havendo nelas trabalhos 
de reconhecimento; anão 
ser em Germunde' é'na 
PÓvVOSsiIo ek Mo) ESSI 

A “ptiméira camada 
tem 'trabalhos “de “feêo- 
nhecimento nã gálefiá de 
Germutde, que tém 300 
metros de extensão, onde 
ela se apresenta com unia 
espessura média dé "11 
metros! A 700 metros! da 

" bôca”"daá galeria de) Gert- 
munde existem os trabalhos de reconhecimentó do 
“Malacate” e da “Serrinha» ; 1:000' metros adiantéren- 
contram-se os trabalhos da galeria de “Pedórido»w' e 
finalmente! a 3 quilómetros de Germunde êncontram- 
se os trabalhos da galeria da “Horta da Moleiravr. 
Estes trabalhos, feitos pelas diversas emprezas.que'cui- 
daram da/ exploração destas. minas, visavam"principal- 
mente (à colheita! dos carvões dutos, que forfetessem 
bons | tipos >de carvão) de” cosinha e'antracites> para 
motores a gaz pobre, nos tempos em que os baixos 
valores dos carvões ingleses não permitiam o apro- 
veitamento económico dos carvões miúdos nacio- 
nais. Em todos estes trabalhos as camadas $ão reco- 
nhecidas com as mesmas características de. Germunde 
em possançá e tipo de combustivel. 1 0 
Em Germunde as camadas têm tem, geral várias 

intéercalações de, schisto o que as protegeu um pouco 
contra o esmagamento produzido pelos movimentos 
posteriores 4” sua formação, mas deu em resultado a 
impossibilidade de extrair separadamente o carvão e o 
sehisto intercalar”. = NES REL 

Nesta zona há pois, possibilidade dé obter antfaci- 
tes grossas, tipo gázogéneos, más os mitídos são mis- 
turádos com séhisto, dando um tipo de carvão com 
30 a 45 */, de cinzás que uma económica lavágém re- 
duz à percentagem de 20 a 25º. ” A 

Ná zona de S. Domingos até ao Fojo, há, apenas 
uma galeria de pesquiza no sítio chamado “A pedra 
do Cavalo», começada por emprezas anteriores & con”. 
tinuada pela actual, que mostra uma das camadas com 
carvão friável de tipo equivalente aos carvões d6 Fojo 
e do Pejão. é 

No espaço compreendido! entré o Fojo é 0 Pejão 
existem numerosas pesquizas: DD 52 NUA 

No Fojo uma galeria de 300 metros de extensão 
feita no) schisto do muro da primeira ?camadá, segue 
paralelamente a'ela ea uma distância de12 metros. 

LEGENDA | 
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Uma, outra galeria e é seguia pelo muro da 
camada uma 2'43 metros de dé | duro d ques 
foi extrafdopc rezas anteriores, ficand acfa o 
parte restante .d&a camada, numa: Spessura que varia 
de 11 a 20 metros. 

E' nesta parte intacta da camada que actualmente 
sé Nai seguindo uma! nova galeria encostada á antíga 
e se vão preparando os pisos de desmonte. 

O carvão é friável mas muito puro, apresentando 
uma percentagem relativamente importante de boca- 
dos, de, grossura, superior a,20 m/m, que fornecem um 
tipo, de antracite para, gazogéneos, quasi igual às an- 
tracites inglesas, pois. não tem mais de 5 º/, de cinzas 
e.de 0,8 º of. de enxofre, 
ni Esta parte da. mina tinha sido, dividida por. empre- 
zas, anteriores em quatro pisos de desmonte, donde se 
extraiu apenas uma franche vertical da camada de 3 
metros de espessura e a toda a altura desde as gale- 
tias de base até à superfície, ficando intactos os 11 
MFisos de espessura .restantes, por não conterem car- 
vões d UFOs. 

Duzentos metros 
para sul existe um 
trabalho de pesquiza 
que reconhece à ca- 
mada com as mes- 
mas. características. 
Perto ,do Pejão, 3 
travessas de pesqui- 
zas feitas respectiva- 
mente a 20, 40 e 60 
metros. de. profun- 
didade a partirda 
superfície, eà distân- 
cia de, 150 metros. 
umas das outras, re- | 
conhecem a primei- 
ra. camada! com .0s 
mesmos 14 a 17: me- 
de ;possança, entrando uma destas travessas na 2.º 

camada. 
Finalmente. no lugár;do Pejão foi aberta: à córta a 

céu abento,) onde actualmente se está fazendo /a explo- 
ração eontorme o projecto desenvolvido no: iram 
crteaeie 
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CAPITULO, WV AA DOS 
' 

rtedidadto A al9F452 AEE iníciou em Agosto 
de 1917 na galeria de Germunde os trábalhos de ex- 
ploração, por não contar nesse momento com meios 
de comunicação éconómicos com o Pejão, ! 

Examinadas as características dos carvões de Ger- 
munde, por vezes duros é susceptíveis de fornecer um 
bom tipo de combustível para gazogéneos, mas mis- 
turados e sujos fornecendo um carvão mixto equiva- 
lente aos tipos norfiais de S, Pedro da Cova, Midões 
e Lomba, pensou-se imediatamente na instalação de 
uma oficina de escolha e lavagem de carvões que fi- 
cou constituida por: 

1º — Um silo. enterrado de 300 toneladas de ca- 
pacidade, quê serve de reservatório aos carvões. vindos 
da mina. 
11:11, 2.º — Vagonete. e canal. de descarga do silo para a 

oficina; 
3º —Um crivo Kreiss oscilante, com molas com- 

pensadoras de 14 metros de comprido e 0,"70 de lar- 
gura, capáz de uma produção de. 200 toneladas à 

norae 
As telas perfuradas deste: crivo! dividem o carvão 

nas categorias seguintes, conforme -a sua grossura: 

Paedea dae Cávalio 

Pg. 3 bato ao 9 

Per fil médio longiuninal do jazigo 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO: 

dife ossura inferior a 20 m/m. 
O oriorgegias niread e do m/m. 

” maior que 70 m/m. 
ã primeira categoria segue para um trommel que 

por sua vez à divide nas 'seguintes” elásses so 
a,)— Grossura inferior a 5 m/m. 
az) " compreendida entre 5 e 10 m/m. 
as) " n” n" 10 e 20 7 

A classe (a), não, lavada; constitive o :mixto normal 
para caldeiras. que conteem 30 a45/,0de:cinzasino 

As classes ae as. seguem pararos bacs delavagem 
que dão.um produto a 20,25 ?/«idecinzas, empregado 
em gazogéneos, especiais, ide grélharotativa, aparelho 
quebra-jorros e extracção! automática deCcinzas,;/ esti 
dados . especialmente para este-tipo descombustível e 
que duma forma regular e perfeita pode! fornecer'o 
gaz pobre a motores ou fornos a saz, 

As categorias 6, c e d, vão cada uma delás à sua 
mesa de escolha, de tela sem fim e fornecem. Os se- 
guintes. produtos :- 

”. )—Antracite de 3,000. ÁNIAS 500. SS “qualidade: para 
e ASSAR Se A NESBERES é “nor- 

mn 5 A : ê. : NS . A PEIN ARA 

AIRE TRE Fo fi O de carvão de Sã TS: cosinha para uso 
& doméstico, 

b,) — Estéril que 
segue para a entu- 

'iheifa, 
As categorias c e 

(+ d dão: ITÉSHI OW 

UITICLAÇPIA Ses Amtrácite | 
1 grossa dé 1º “Qua- 

DP idade” substituindo 
o coke nas) fundições (de fâNciIa e bronze. (6 UIT Ei 

crstdsCarvões) de Cosinháoo7 DO esImpesnto Si 
cindisEstéril para a Entalheira 10 “Gouon 

AS mesas Sã: és: ha de tela sem fim estão no pri- 
meiro andar da TORCIRA e EAR cair os, seus, produr 
tos em silos, cs de saem por vagorietes, para. Os seus 
respectivos 1º ae dad Mina pit idos n obasTON| 

Toda a rã está prevista para tratac(tO. tondla- 
das, à hora e;êm sapdições: de ser ampliada paras uma 
produç fo) dupla... oi 14 KOBTOIOXOS ([11D 

Todos os: Arralhas desethiidos belo! autor da me- 
mória, foram executados pélas oficinas da Companhia 
Aliança do Porto, de forma que à oficina iniciada! ém 
10 de. Agosto de 1917 inaugurava' Wsua l1boração em 
2:de Dezembro do mesmo ános 17 

(9) depósito” dos diferêntes combustíveis são cóns- 
tituídos ) por silos, por baixo dos quais trabalham os 
vagonetes! de transporte pafa os Canais” de ctrega- 
mento nos barcos.! à. 

Os trabalhos de desmonte ão rad os. efec- 
tuados por fáxas horisontais, long iedbral, ROM nt 
lhos completos, séndo cada Dita de AEPORIE com 
preendido entre duas galerias de nível e duas Nami 
nés de ventilação e descida de entulhos. .m 

Só depois de terminada uma faxa se inicia o des- 
monte da faxa imediátâmente superior. 

lhos d 
na que AS HAAAdtas hão ESfejuta Uta mais de 8 : 

nie ob «axgul om colçnóioo 

forma q 
dias s. do Carga nos desmontes,,, 

DEI "a 1? 

CContinhado ici 

[a 
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é H desordem. economico-fir k 

É 

O país .continua mergulhado na; pior anarquia: é 

um facto incontestavel, e a cuja verificação ninguem 

podefá fugir. Anarquia mansa, umas, vezes ; anarquia 

brava, outras ; umas vezes anarquia de cima para bai- 
xo, outras de baixo para cima ;—mas no final, sempre 

a “mesina dolorosa conclusão : anarquia. Um governo 

que não tem força para meter na ordem. os desordei- 

ros profissionais, que consente todos os desmandos 

“bolchevistas, propugnados nos jornais e reálizados na 

pratica,—acha-se, com forças, e com a coragem neces- 

sária para evitar a peregrinação religiosa de Fátima, or- 

denando, para tal, uma concentração de tropas. Um 

governo sem competencia administrativa nem finan- 

ceira, sém um plano, sem uma ideia de governo, quer 

hoje apresentar-se como o salvador das nossas finan- 

ças, detendo... o, descalábro da libra como ] osué fazia 

parar o sol. 

Um governo que tolera” fodas as imposições - 

da mais infima chafarica politico-revolucionaria, e que 

não tem força para meter na cadeia os bombistas — 

acha-se agora com à energia necessaria para meter a 

ferros da republica os principaes dirigentes do pro- 

testo das forças vivas contra o descalábro à que a má 

administração dos dinheiros publicos pode arrastar a. 

nação. Baixa comédia? Evidentemente. Tudo isto é 

baixa” comédia: E senão;sairmos disto, sea anarquia 

se não transformar” em “ordem; e se a desorientação 

dos, governos se não transformar em senso pratico, es- 

taremos irremediavelmente perdidos. — Mas depressa, 

porque o tempo corre, e não pára, á esperados re- 

tardatarioós. 

O protesto das forças vivas é justo. Poderá não dar 

os resultados praticos de que era digno, mas é justo. 

Não” faz) sentido que o Estado, ào mestno tempo que 

pretende levar a libra à 090:000, para fazer baixar o 

ci sto da, vida, sobrecarregue o. comercio e à industria 

com pezadissimos tributos, afectando ao mesmo tem- 

Po a economia nacional e agravando o custo dos ge- 

neros mais necessarios à existencia. A política do im- 

posto é a política mais iníiqua de que os governos 

podem lançar mão. O imposto, por sistema, É a extol 
são organisada; e a aplicação desse sistema é tanto 

mais iniqua, e tanto mais revoltante, quanto o Estado: 

não o faz em obediencia à qualquer plano de restau- 

Tação Financeira do país, € seguindo, portanto, uma 

orientação. antecipada e longamente traçada, — mas 

apenas em obediência ao criterio, méramente empirico, 

de arranjar a todo o transe receitas que satisfaçam a 

sêde insaciavel dos milhares de parasitas humanos que 

vivem á custa do Estado. f 

O protesto é, pois, justo. E. necessario que o Esta- 

do enverede por outro caminho. Mas, vem a política, 

e tudo se desvirtúa, - « Logo às forças vivas são acu- 

Esso 

financeira 
DESA E 
o POR AUGUSTO DA COSTA 

sadas de quererem nóvos augmentos da cireufação fi- 

duciatiaá, e a correspondente desvalorisação do eseudo. 

São acusadas, aó Mesmo tethpo, de quererem que O 

custo: da vida se mantenha elevadissimo, para que os 

seus lucros sejám fabulosos — como se as forças vivas 

não soubessem, pot experiencia própria, que esses Iu- 

cros fabulosos são lucros fictícios, porque os montões 

de, papel em que esses lucros, se exprimem não cor- 

respondem, fia verdade, aos lucros: reais, que ficam 
muitissimo áquem dos numeros queos representam... 

Por ultimo, como o protesto das forças vivas contra 

as excessivas tributações lançadas pelo Estado coincida 

com a rapida valorisação do escudo, as forças vivas 

são ainda acusadas pelos políticos, de não quererem 

que essa valorisação prossiga !. Acontece, porem,'que, 

por um estranho contra-setiso, os que pedem quê'o 

custo da vida possa descer, são exactameênte 08 mes- 
mos que estão já esboçando um.movimento, de pro- 

testo e uma reacção energica contra uma possivel des- 

cida dos salarios F Ha"em tudo isto, inconstestavelmen- 

te, uma grande ánarquia; mas à raiz do mal está mais 

na crise de inteligencia de que todos nós sofremos, 

em Portugal, do que na anarquia da rua — que não é 

mais, norfim de. contas, do que uma consequencia, di- 

recta «da anarquia do pensamento. to 

E' por politica, simplesmente, que à todo o transe 

o governo pretende fazer baixar à libra até aos 90 es- 
cudos — o mais, rapidamente, possível. O publico — e 

sobretúdo. 6: público que constitue.os partidos politi- 

“cos — facilmente se deixá levar por palavras sen senti- 

do real, e vê os fenomenos economicos atrávez'/do 

mais simples dos criterios. Para esse publico, o essen- 

cial, neste momento, é, ;que,a libra SAE e 
«desça; a descida da libra, segundo esse criterio, impli- 

ida uma imediata dimindição no custo da' vida 1; e de- 

(préssa atingirêmos” 0 paraíso. Ali!' se fôsse simples- 

imente assim .. -.O governo, poren, não quer, para não 

inerder a popularidade do maior numero, demonstrar 

os inconvenientes duma tal politica de rapida valorisa- 

ção do escudo; preferê, antes, Continuar à presumir 

de salvadôr das finánças públicas, atravez duma poli- 

tica financeira mentirosa. POR 
x b 

O pobre, quando vê grande fartura, estranha. E' o 

"caso de muitas pessoas sensatas, que logo de começo” 

estranharam uma tão rapida descida da libra. O salto 

é grande demais, para que seja Seguro: primeiro ponto 

importante do problema ; e, segundo ponto: 6 princi- 

pal objectivo do governo deveria ser, não a descida 

brusca da libra e a correspondente valorização do es- 

cudo, mas a sua estabilização. Lá fóra, o caminho se- 

guido pelos ministros das finanças de todos os países 

cuja moeda sofreu abalos, como o nosso, é precisa- 

mente esse : estabilizar a moeda. Estabilizado 6 escudo, 

ter-se-ia dado o primeiro passo para .a sua valorização.
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NIAGENS E TRANSPORTES . 
As Festeções nos transportes nasslinhas,' 

) ISA do, Sul: e Sueste. BATA: 

Bins Wirtude "das! restrições! adotadas pelas Direcção 
do Sul e Súeste, já ise encontrám quasi completamente 
es songestionaças de; mercadorias as estações destas 

linhas,, pelo Ae, já se acha restabelecido O, serviço de 
pequena velocidade em tõdã à réde, e já circulam no- 
Vainente o0s' Cónmiboios n.º* 31 e so entre Casá Braíica 

Me EVÓra, a ligar com! os comboios dos Algarve; ascen- 
dente e descendente, em. Casa Brauça, 6/0815 031, e 
032, entre, Barreiro e, Seixal, que haviam sido, suprimi- 
dos temporariamente., Emquanto porém, subsistirem 
as demais restrições, 6 combõio n. * 032 não tem va- 
por deligação para Lisboa. | 
Brevemente devenmo ser EIA OPOR os demais 

“combéios suprimidos,! para” os «quaes, conta com tres 
maquinas já prontas para entrar. em serviço. Tambem 
a Direcção doS.S, espera pôr ao serviço déntro de 

dois mêses ós vapores “Extremadura” e VAIgATE" 
que estão sendo Prince 

Sobnetaxa no preço. de transporte de 
trigo e farinhas nas linhas do Estado 

Em virtude do disposto no decreto à. o 10.143, de 
30 de Setembro último, desde o dia 5 désté mês, pas- 
"Sou à ser aplicado nas"linhas: dó Mintio é Douro é do 
Sul é Sueste, o multiplicador] 1 /aos preços de trans- 
porte de. trigo e farinhas, efectuados nessas linhas, tan- 
to em grande como em. pequéna velocidade. 

— Nãs demais linhas do país continua a dplicátese a 
esses tratisportes “o multiplicador! 6: 

Não compreendemos: bem asrazão desta desigual- 
-idade entre; as linhas do Estado e, das, MASSAS parti- 
o OTAN é, assim mesmo, ., by lacíredo q) 

Imposto do Fundo Naciónal de astistêniia 
Pública” Sm 

2 ri | 

i hi iiiinte dão, OfaeAA no. at 3. e et ão 1668 
relativa à. actualisáção, dos impostos, as taxas, do im- 

' e... À | 1º TATA AS — TETE ' 

“OS nossos financeiros, porem, não fo entendem assim: 
e daí o seguirem a todo O transe umdá politica Baixista, 

i sem, SE, preocuparem com as consequencias quê daí 
podem resultar para a economia nacional. Não têm 

., cuidado, porque não prevêem ós males que da sua 
. obra podem nascer ; e como gérálmente 08 ministros 
: perçebem, de tudo, excêpto dos assuntos dite Thês Cor- 
rem pelas respectivas pastas, os mesmos homens que 

' SA combateram a especulação, quatido e se fazia 
o sentido da alta, são os que à fomentam hojê, e Tár- 

X ut embora em sentido contrário. Com ésta agra- 
vante. ainda: que a especulação no 'déntido dd baixa 

| “pode determinar um maior pailico é maiores" pertur- 
7 bações e mais gravés crises no mercado; do que a es- 
. peculação no sentido da alla, cuja consequencia ime- 
, diata se limitou ao encarecimento da vida, em papel 
""desvalorizado. da 

volta! de preço” SPRIAA 
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sito de assistência constante ro in ) no 
Ux ame TE )étéa E dos 

wa d aê se- 
ari 

1.º Em cada bilhete para um só Passageiro 

Bilhetes simples de preço igual ou õ a O an: io é 
“superior: ra $507mas inferior a 1$00 0) os ) 85 

09 mt) VBR" 'Sitnples de preço gal Ou Ldgiasses! (o) iuperidr A 1800 "E bilhétés dé ida” sé 
a 1800: amas FT A CiGRNAT 

SP BRTHHNO OX inferior ia2$00: «uu - AAA 5 

"Bilhetes dé ida e: só de prego WE meto 
igual ou SEpErior a 26 O: nos Gem ão 

Rota 

Às Es 

sinaturas por prazo nãos f 
riof ás T1'áno, semanais e mensais pts à Rea! 3$00 
Defeursos em que'o preço de úobistadoo o», 21850 
lhetersimóles: dasibiláda grp Bito cmo si$75 
perior.a $50.:. Vet Ure óbnicosb 
e Em outros documentos de anna. Ud) i5vo 

m, cada guia de bagagem ou, doc 
quê a EA: guia ou bi 1etê de encs; gui âuia 
de expedição à preço réduzido dé um 
me de'pebó' não superior à 3Ão dé um Só Velo * do 
RIAA Md de assinatura para o transprte 11 ITR 
por comestíveis nos arredore ci- 
dades; e dem ada ATA SA rã SOC ÁS nto 
Qqúe substitua a carta dé pórte dá expedição de” 
qualquét 'natúreza/ não compreendida has fá! ou 
bricas anteriores, eem cada requisição derátuss silos 
los: para devolução, de encerados, e taras.vazias. ;,,$15 

PRD SEL) 

+ St 

fé Aetds 

WAIT NEZAD Fe... 

A 

Sto oidilasaD O E EViv 28910] 

Os NS s iildialoaa) eo não fexesdal SiO: hão 

se gobre Bsq impasifiatiabiva Caibimos kid .oRogn 
"LMTouradas na Guardaeem VIRESTRNÇES, | 

hogsb Serviços. especiaisoisnr:) "ER. 572 

RARO Se Ná dade da Guarda nos ARA? es 
dbste! Mês! por ocasião dafeira! de Sb FPraticisco vdiras 
touratas!para às quaes/Se espera, grande-concornencia, 
a C. P. estabelece nos dois referidos dias, um combóio 
entre Gua:da e Tortozendo-para regresso dos passa- 
geiros que forem assistir ao espectaculo. 
11b Ougóombóõio. partirá! da Eat à8SRBIOM Pará che- 
Lan Y Tortozendo! às10.30., s07ih1O 2obstlvest 20 

e ritambamo dual Eoitn de á RA AE Pança de 

Xirã e. Lis Do SO Teg JT ul dós ORE 

forem Assistir x ESlIAdA que Miqie! PEIES | [2 na 
noite dé 8! pot ocasião da feira anual dbessa rm: 

Esse comboio partirá de Vila Francarás/0,30 para 
chegar ao Rocio à 5017/75 é 201146 SEIA Adr po di ho DA 

1 ob onto up! fem ode Sétembo Em 15 de Qutubro 
Ri) meto obmosaas Gir 7 E BSTIE 

OSS comprador véfdêat | cbn | Yeeir” 
PAR BIAS AIL ADS RIIDIZA i s 

Ft MC a trama araTi506 129: am figaooo, PITI9OAA 

MRE 2iTre anno 4etfhos) sen o soda! | nadar: o 
sAlentanha 211 2 nlicoi ab 2stedhbm aeb [ve 14d : 
Amsterdam ger ANE Ta SER 0. dit 
New York. — HS 5004 95 490 4 55 600 
emo 1 OUTSCPO NA CAS dos of” cial) Ao 

uis aeb io AA is Ai 945 1.02 
Bruxelas 4 07 22 onmmao HT TAGoou 1226 O 
Libras e) STO ls box t a ' , | — 
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A di o Railway? contratou no ano passado 

a, execução .do mais, gigantesco projecto já; levado a 
efeito na Amen ado Norte; e que compreende; a eler 
cirificação, e a! à, principal da estrada, entre Mullens, 
West", irginia, Ro SOS e, Virginia, estendendo-se so- 
bre um total de 213 milhas, ou sejam. 342.717 kms., de 
linha, ,achando-se neste trecho, as rampas afamadas 

| SL n5,,de, AVEghenY-u sino) àt6, úbiuianos gsmadi 
. Orprojecto estabelece que.o tráfego de carvão seja 

feito electricamente, apresenta, a construção de uma 
grande, geradora ,a vapor, linhas de transmissão, Sis- 
tema de «<trolley* aéreo e várias locomotivas electricas, 
tendo em vista o desenvolvimento, material sobre a 

capacidade ;actual (do trafego. 151765 5 e1bunjAS eh 
taueSie:, empreendimes to monta Aa, uma “despeza de 

d ltars. $15.000,000 00, ou sejam mais, qu menos réis 
150.000:0008000 ao cambio, actual. suonots/ nom 

contrato .para o fornecimento, e REREIÇO de O 
Fido o edúibamento foi concedido à Westinghouse 
ETectie' Men Ectando COMDahO, téndo sido ado- 
ptado o Sistéma de corrênte alternativa mMoónofásica. 
“Esta linha foi construída pelo finado Il. H. Rogers 

Estende-se de Deep Watér, West Virginia, atraves- 

sando as ricas zonas, carboníferãs Pocalrontas é New 

River até ao c4is de Nórfólk, Isto constitue, à bêm di- 
zér, uma linha para transporte de carvão mineral de 

áfego j 
Neste nidlério. fe ST INSTINTO ' ASNIANASO a 

— já ha, muito, tempo, que esta linha é considerada 
como .a. campea do, tráfego, pesado, do trânsito, de 

composições, colossais ,e do emprego, das, super-toco- 
motivas-,, i9T1t o OMminim os TEUDOT SD Ti O MOS 

;, Esta linha! tornou-se famosa pelo que então se-conr 
siderava uma politica/extravagante nho, referente;ão. pro; 

jecto,s construção! e equi pamento do: material,rodante 

paraçontráfego: 15: tifiBaNOS 20D 23 x BID 

de Rogerts como entãosse oliamava, 1 AAstloueurar 
vingou; ses aíé dos fundadores na construção de es” 

tradas de ferrocamericanas fez,com que fosse-aloan: 

cado; o) práo de, sucesso dássua execução; o quescons- 

titué hoje a inveja da maior parte idas estradas de fers 

ro daAmerica do, Nortes — ascobnsiTI esfni 

17) «Minginia /Reilways/tornoauise nos ultimos; anos 

afamada pelos, sets vagões de carvão de: 120, tonela- 

- dasispalo.nemprego das locomotivas, Super potentes, 

pelo. traferos de trens de 8.000 toneladas (e finalmente 

pelo. desehvolvimento do cáis desembarque de com- 

bustível em Norfolk, de proporções surpreendentes, .) 

desta empreendi- SS iscosuabjéctivos» principais dest ão doiscosvabje ão da capacidade, do, seu 
mento »L primeiro, aLexpans apacid ; 

tráfego, segundos: o saumento Meriti operativa 

com, do custo por qui ESFOS] IEL) om, redução! do NAO S de. BIOMA 

nte ; ada: Agora tan 

ESTRIOA Cd O ONDO.000 de toneladas. de car- 
para, Norfolk cerca, 
vã MmoOrianO:s gNTTO BREIO REBAIIALHO 

ANA e ESSAdA é feito em trens Eb OO0D, la neiádas, 

j nte, que atravessam-as rampas da zona 

SOnONimasimm antas uma, velocidade de:cerca, de 
tanhas co ' 

CA OOo deSGAITAA depois as; serras. de Este 

em demanda do cáis, em composições de 6.000, tone» 

ladas.. ão RENAS 1h eBVvI ATRAENDAT ; uf) S 

Com trens. de 6.000. toneladas, trabalhando, electri; 

fais jufia os nasirampas ide léste, das, mon- 

as astá send A razão de 14 milhas por hora, 

PTC a9NARTEZ tA TT TERA 

” “ 
" HA 

pesado ná zona, cuja principal carga consiste: 

sendo em seguida carregados co 
com destino ao cáis. EK AE 

O tráfego inicial é destinado ao transporte anual 
der8i090.000 ri entoneladás dei cánvão, tehdo sido16 sis- 
tema, projectado para: uma capacidade tapazide: satis- 
fazer sa! mais. do sdobrosdesta cifra. esupieslt shel/ 

A: ivelocidáden mais- elevada dos trens;xa unifonrmi- 
dade;da mesma, e/o!lmaior:ivólume de força! aplicada 
a umosó trem, permite o transporte de mais de duas 
vezes, da. tonelagem/. actual. sobre -o caminho! permar- 
seriteiexistentesiancaniáabes. ofimaupoi mus sha9019 

110 facto das docomotivas electricas ise-acharem'sem- 
pre em condições de se:viço durante-muito mais tempo 
do que, o: equipamento; a) vapor; do jeustosde rcorser- 
vação das locomotivas . electricás. ser «incomparável- 
mernite «inferiorãó das locomotivas a! vapor e da, pro- 
dução de energia uma jusiha Ser mais, eficiente com- 
parada 520. numero, de: locomotivas/.a vapor, isto tudo 
resulta sem dúvida em uma economia evidetite, (1! + 

O sistema adoptado foi o de corrente alternativa 
monofásica de“trotleyraéreo semelirante ao que-foi em- 
pregado com grandes vantagens pelos caminhos 
A Norfolk & A A, pis º / Hágenos 

artford, Pensylvania Railway em Philadelphia, pela 
ira uia 1 Bósfon 5 MAIO RANA d, ET Rai road, 

Spolkane & Inland, Chietgo Lake Shóre é South Bend 
fo Às Espa ae ANADANA sita APS Estas io teia OT A LIMA 

sfórço tractivo, máximo — 277.500 libras, ,;, nº 
eo Melocidade,— 14. ou, 28 .milhas, por horas, 115) 

SPRDIO 

Dito,.dito, a.28,m- Pim 5-970 H- Bánsuos 1160 
si iamétro, das, r das mo Oras; 62 pollegadas.. ei 

meio . de, transtormadores para baixa tensão 

principais. e sb; o14m 469, BDINuDS1 à usas A 

1n/Os motores, principais, ;em, numero, de, seis, são do 
tipo de indução com. os, retores enrolados e regulados 
pelos rheostatos líquidos, intercalados, nos. eiranitos 
do, secund HO: Go toidsb on aerobungsesigms EDEN 

1/Q., emprego de motores a indução; nierece,uma 
construção, sólida, simples, e .de-confianga no desem; 
penho da; sua função 5. que, bem caragterisa, este tipo 
de .motor, e elimina o. .emprego, de .comutadores.. 115 
A força,é transmitida, por, meio, de engrenagens, e 

pinhões, aos, conectores que, por, sua vez, são, ligados 
ás rodas motoras por barras, lateraes de, íransmissão ; 
havendo seis, destes. motores e seis conectores.em cada 
RANADÁRVA: sendo , cada, um, ligado a, dois,eixos, mo; 
OE€ES., | VIAZSI DO 2I9TUTHO. 0 11003. ZSODUJO . go 

Esta, disposição facilita a montagem;dos motores 
acima do “chassis da locomotiva e com. o empregodas 
barras de transmissão, consegue-se, 4, aplicação, de todo 
o. peso. útil sobre, as. rodas motoras; para, aderência, 
alcançando-se assim um esforço tractivo muito maior
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Projétobde! caminho de: ferro de Cacilhas 
à Costa;sde: Caparica; -— O engenheiro sr. Franéisco 
Maria Henriques, Administrador Geral das'Estradas'e 
Turistno, foficiou :aó srhGoóovernador Civil de Lisboa, 
presidente; da! Camara Municipalde Almada, governa- 
dor) do «Campo SEntrincheirado de Lisbôs e Director 
Geral dos Serviços Florestais e Agricolas, pará que se 
proceda à um inquerito administrativos de! utilidade 
pública) pot espaçondé230 dias) sobre o pédido/dá con- 
cessão de: licença! para os: srs. cAntonio Leote) Tavares 
e Flenriquenlieote Tavares estabelecerempum caminho 
de ferro sobre estradas de tracção mecânica que; /par- 

tindo "de !'Oacilltassvse dirija por Almada, Pragal,/S: 
Lourenço, o Banática; Porto uBrandão, «liazareto e Dra- 
fáriá até à (Costa des Caparica, nd extensão aproximada 
de 12 quilómetrosimonoss 80H 019 85 [ 
goutisgntalie InsSTIO ' ' nico Ú 

te : IT DMA sa Ta ] os: Y | S. ' E 

do que, seriá possivel com, eixos accionados isolada: 
ro eae Tas bt Ap dbaiimdr Ara or 
.. Um detaltie intéressantê do sistema adotado é à 
sua capacidade dé freio regenerativó fora do Comúm- 

Ha muito tempo que se considera que um dos pro; 
blemas mais sérios em serviços como este da «Virgi- 
nian+ é 6 da condução dos trens/nas descidás de 
rampas fortes, más'isto já está ititeiramente resólvido 
neste cáso  pelô freio 'regenerativo, ficando ós ffeios 
de ar de'resérva para empregar é caso de êmer- 
gência. BTU UCA VA IXEIA SOVIS2AST) OD 

Com o tipo do!/moutor'e O sistema adotado; a'capa- 
cidade total' das “locomotivás tem 'a' força suficiente 
para aguentar o trêm na'descida das rampas Ó que 
permite sustentar à deséidd duma serra com um Farre- 
gamento thais pesado do que aquele que pode Subir a 
mesma serra. ' | MESA CNO % 
bb Em uma localidade “aptopriadaá º 45º margens do 
New River; /quasi ás meio da secção léctrificadá! foi 
construida uma mina à vapor Coma instalação de um 
gerador” com à cápacidáde dé 501000 Kilóvatios/ due 
fórnecé corrente! monofásica à 88 000 vols ém dois 
cifeuitos Sobfê torres de áaçóu AomBIS cimo fm 

— A voltagem é reduzida por meio de transforihado” 
rés localizados em diversos pontos da linha pará 11.000 
volts! para alimeritação/ do "“trolleyr aéreo, : 
PnIOsistemãá do “trolfeç é do tipo de catenáfia incli- 
nada empregando-se fio de bronze pará 'O contacto e 
suspensores de aço, tudo Montado em postes é estruc- 
turas” dé aço; não sefido” necessario. subsestação algu- 
ma de máquirias rotativas! pois as Yocomotivas' utili: 
zam-se “de cóorrénte da mesma espécie daquela gerada 
ha uUsiná/ isto é; corrénte áltérnativa' moriofásica. 
"OACOofrentê é lévada ào «troltéey» por simplés estações 

transformadoras do tipo externo! |” 
' UrA éscólha do sistema de corrente alternativa mo- 
nofásica nesta época, Segundo os resultados satisfató- 

rios obtidos com o emprego do mesmo sistema pela 

Norfolk & Westerh, New Hork; New Havem & Hart- 
ford e pelos caminhos de férro da Pensylvania, réco- 

Menda o seu eniprego cório modelo para o serviço 
; e Ariano mais pesado dos! cathinhos de ferro ame- 

Ós. 69 04018 ! 

JIGAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FORT: : 

| | VOIRTI (RUIIBA OR) 

'Linhas hespanholas. Desde o dia 1 de Setem- 
bro, último ficou estabelecido O serviço combinado 
entre a secção de Lérida a Balaguer, dos Caminhos de 
Ferro Tránspirenaáicos, e à linha de Zaragoza à Barce- 
lóna da Companhia do Norte. Em 

Este caminho de ferro que é de via normal está 
apenas construído até Balagur, numa extensão de 28 
quilómetros; entronca em Lérida com a linha de Za- 
ráoza a Barcelona, fazéndo se nessa estação do Nor- 
te a trânsifiissão do setviço combinádo de gránde velo- 

cidade, e no abéadeiro de PIá de Vilanóveta o de pe“ 

quena velocidade. = GIRO o ANERAo 
As estações e apeadeiros destã linha já abertos ao 

serviço! são : Lérida (Saint-Girons). Plá de Vilanoveta 
je "Vila Nueva de la Barca, Tér- (ápeadeiro), Alcolétie, * 

mens, Vallfogona e Bálaguer, | 
- Linhas inglesas, — Em consequencia dá fusão 
das companhias, afim de concentrar as reparações de 
niáduinas nas oficinas principais de Darlington, a Lon- 
don de, North Eastern Railway fechou as suas oficinas 
de locomotivas em Springhead, realisando assim, uma 

importante economia... hoo: : 
“Os empregados é operarios foram, uns para as ofi- 

cinas de Daárlington, óutros colocados em diversos lu- 

Bares. al apr odio, atordoado der Sopa bias ao 
"OLA companhia do London Midland & Scottish 
Raylway construiu recentemente nas suas oficinas car- 
ruagens 'camas de um nóvo tipo qué reunem mais 

comúdidades que às ántigas para vajar de noite. 
"Cadá carrttagem tem doze camas para uma pessoa, 

e com o fim de reduzir ao minimo a trepidação em 
riiãrcha, existem colocados entre os bastidor e à caixa 
decada veículo! blócós de cautehu, /» Jl abit? 
suada compartimento tem! uma clave para regular 
à calefação. Alguns dos compartimentos têêmo porta 

dé comunicação parano compartimento eontíguo, o 

que” pernáite) transforma-los// em “compartimentos de 
ditas cánias. Os colehões são de múlastio > 81 

Dentro em breve-estas. carruagens circutarão entre 
Londres ea Escótias! 50 1041 Au AL 

Linhas irlandesas, — Nó! dia 139do'Mmês”) de 
Agosto "últimos rennit em Dubliti:a' Assembleia Geral 
dos! acéionistas) das Comparnhiás “do Midland > Gréat 
Western! pº Great Sóuthera & Western Railway, tendo 

sido aprovado! 0º projéto/de unificação das duas coins 
páritiias, sob! o titulo de Greaf Soathliern Railway of 

IrtáRaas so | O ão 
"Os caminhos de ferro ca Noruega. O  go- 

verno da Noruega está tratando tambem de refor- 
fat "os caminhos de ferro do Estado; cuja Direc" 
ção Geral já sé pronunciou favoravelmente sobre O 

projéto de reorganização que foi publicado na edição 

de Março do” Bailetin des Transports Internationaux”. 
Os tópicos principais dessa reforma consistem na 

reorganização da Direcção Geral que passa a ser cons- 

tituída por dois membros 'em vez de cinco, eleitos 

pelo Storting, desfrutando, porem, de uma mais alta 

áútonomíá, e na creação de um Conselho de Caminhos 
de Ferro... DL BPI RITO! 

As questões administrativas até agora da compe- 

tência do Ministério do Trabalho à que os cáminhos 
de férro estão subordinados, passam a ser resolvidos 
pela Direcção Geral, ficando apenas sujeitas à superit-
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tendência direoeta do Ministéri que FAefPaias à ex- 
iso ea SERA bis 5% “eBis 

onselho de, le, Car Minh os de. Ferro creado com o 
prirk 41 ii cer uma exploração que har- 
monize os E aa bee público com os do Estado, 
será composto de 24 a 28 membros, metade eleita pelo 

Storting;'! pelorperiodo de tres anosy ea outra"metade 

eleita por um ano, constituidá-por fepresentantes das 
WUniões, do. Comércio, da: Industria %e' da Agricultura 
da Noruegáalu onitisisd sbi5o! bb 

; »Da-nova organização resultaa importante economia 

de «cetéande!: 6umilhões: decorôasna despezacomhio 

pessoal, ficando o numero de agentes reduzião à 1.400; 

e uma, melhor. distribuição de horários afim:de restrin- 
' gir o.numero de quilómetros-trem, 

Línhas ..b razileiras, — Segundo o relatório! da 

Gompan ia, bSÂ BSS Railwaysiapresentado á As- 
semblçeia, geral, realizada -em Londres em, 5 de junho 

último, relativo ao. ano, de. 1923, foram os segúintes os 

resulta os da expluração: Receita; bruta-=61:123. 000800. 

despezas des sta ás u5Ã2. 214. DDOSAO: Receita li- 

RES recel 09.000$00:: 01 o mo E 
receita apresenta sobreaa de: 1922 um augmen- 

to de É 690.000 
-— Foi e ave ina gurado, um; trecho, de, 54 qui- 

lótietros, de via entre Alegrete e, Guarahy, da, Viação 
Férrea Riograndense. 1, 

undo. & relatório, apresentado, pela, Compa- 
eo Sul do SEspiri to Santo, ao, ,govêrno,, as receitas 
das linh S, dest a Cormpanhie tiveram no. 1.º semestre de 

1993 ff EEE AIDE de. 4.572$050 gore as. de egual 

periodo. de 1922. 
 —A receita da R e Sul-Mineira: no periodo: de 

janeiro. a jun o do ASS te ano foi de 5,201,25481068, 

tendo havido em Ne Lao ão 826482) ganas do, ano 
ISO: 26 ] 

PA 

NS, novas tarifas. dos” caminhos 
i h/ 

1á 
de ferro espanhois barata 

(A “o Directório! hespánht Ol fêz publicar ARARAATA 
utiivdecreto 'sóbre a ANE das Ras. táritas. ferro- 

viárias Cijás disposições” são/4s séguintes: 

O eLtUÃg cóompanhiás/ que ão "dê acolháni ão hOVo 

à. ferroviário e pretendam conservar em vigor 

ci mesmas condições de aplicação todas ou par- 

“te das ridos pArê Poebear a coiRECda Et Sí Arda en5 por 
amiaços eb To as máximas legais, deverão solicitá- 

“lo” do Ministério do Fomento, em conjunto para as 

«de cada empresa,ou por'grupos ou poritárifas iSola- 

«das, no prazo ide quinze!dias; arcontar da data ein 

“que se publique ha Gacetá esta dispositão, para aque- 

alas / que, antes. desta , ultima data tenhanrr manifésta- 

“do expressamente: a sua: renuncia à Roo no te: 

to 

a: 1—Os expedientes de conjunto ou parciais Data 

“cada Empreza seguirão os seus tramites na forma or- 

udinária, é áté à sua resolução considerar-se-hão pror- 

arogadas as ditas tarifas com à sobretaxa autorizada, 

u3/º2 As companhias que não se acolham a esta 

«disposição” deixarão de tornar efectiva a cohrança 

«da Sobrétaxa ao aplicar as suas tarifas, desde a data 

“em que termíne O prazo de quinze dias indicado na 

norma EE déverido dar disso contiecimento ao 

“público por m eio de anúricios afixados nas estações 

na fórma do ENtme! é comunica-lo, em devido tem” 

poa Divisão de Caminhos de”Ferro à qué corres- 

“pondam”. 

da 6h nas tarifas internacionais. de É. vn 

“2o7 

Trafego intermacional Pi!) £f. 
A próxima conferência em Sedilha 

; Nou protinio dia 24 deve! realizatese em 'Sévilha a 
eontorágiia anualssobre:o trafego fránco-hispafio? por: 
tuguês; adiada em Maio ultimo, pelo motivo de se 
terem suscitado ' dúvidas /com' orregulameénto.dosiea-- 
minhos de ferro promulgado pelo Directório espanhol, 

Nesta conferência" tomarão parte "delegados de to- 
das ás emprezas interessadas! no' referido tráfego, que 
sãos as” francêsas: do Midi, Orléáns e aºdos Wagons- 
Lits; as/espanholas. do Norte; Medinã'a Salamanta é 
de Salâmanca àsFronteira-de Portugal/e as Pórtugpaé- 
zas -da Beira AB SOINPAAA Portugues ê Minho ” 
Douro, 

Os assuntos que hão: de set veritilados. desta na 
nião e! que constam da respectiva Ordem do Diá, são 
os ; seguintes” To) ) 39 IUDBURANO RARA 

' 19111 O 
£ parte Passageiros OU. 4. FOb:; 

A ROO do horário do FeuAdrAeo, o 
., Substituição da rame portuguesa, dó .u Xpress” 

por um cafibdio de luxo fe Ãote SE SA 
a chegar 'à Lisboa de Manhã, e partindo, Evil cada 
fim dé assegurar a correspondência imediata Som, as 
linhas de navegação. ' 

Restabelecimento dosserviço de carruagens direc- 
tas Lisboa-Medina-lrun. 
+) Participação» das icompanhias>espanhótasto port 
guesas na União Internacional para a venda de bilhe- 
tesscupões combinados! = 

Resta belétimerito dus relações directaveom E no 
ás x 4 

soe 

A Eb 29H 
3020 

Maq 2 VÁPEINeRRISONas 
O o a E O ai ta OO Va A Ca AIC ANOS O 

Tarifas directas de g. ep. v 
Transportes em vagões de eixos intetmudáveis. * 
Regime aplicavel a partir de 1925. ' 

s; Aceleração no Sébuimento dos gigos afectos ao trans- 
porte. de. encomendas póstaes,; entres /Hendayase!NRPorr 
uga 2a 2éb 

i Regras para F liquidação, do Ielãgo] P, $ 5 Er 

sb 

0099 à “3, parte Diversos | 3007 
canós gó| io boestiBINHDAO: o IÁRIES | 

O Processo. a seguir: pará fe) besos das cpa nes 
lativas' ao trafego; P. H; F rt) 

Adesão de Portugal à "Con Venç ção d de Berne. PAL 
“Fixação da data é local da pro ima conferência, ) 

diabos bi ab il fá 

SH DD 

Et id aos IT franceses. » 
A tera, o INIBE NVENANTO 0réve de 1, 3) 
A Camara do Deputados traficesa ábrovou por 

306 Votos contra 213 0 projéto de amúistia dos! ferro- 
viários que: tinham” sido! demitidos) em Serie 
da gréve/que teve Jogar ém: 1920. gaiino) 

BEISIA O: 

Com exepção dos; que, tenham praticado actos, « de é 
falta de probidade, os antigos EmPISEaÃOs. erão, rea- 
dímitidos nos lugares que octipavam antes da gtéve, 
com os niesmos ordenádos e às subvenções! actailiza- 
das, sendoslires tambem, quanto! possível dado as re- 
sidências que tinham, ” 

O projéto transitou, para o Senado, onde, é de es- 
perar, sejá tambem aprovado,



r228 

3 Otrafego do, canal-de Panamá 5) 
sempo decurso de 1923, , 

s 5/0 tráfego. comercial». pêlo Canal de Panamá, du- 
rante. 0:ano.de 1923, atusa-um; auniento sobrê o! ano 
precedente; de 68,07. ?/d nos número destinidades de 
transito, 82,65 */s. nao receita 6,83 51 lim tonelagem 
transportada: 18 

: Os ;navios, nos, Fetáos Unidos em numero de 
2,868. foram em; numero-maior: do, quesos de»todas ás 
outras Hações.reunidas. Depois/ dos -navios;americanos 
vêm; «na. (ordem, seguinte; os ingleses com» 1.148; os 
Noruegueses, , com: 1160; os, japoneses com 158; “os 
alemães, com, 124; 6 os holandeses comi bl7. Os na- 
vios destas seis nações formam mais de 90 º/, do tra- 
fego total, durante,o ano passado. 

1152 Asi Inações, (que . menorumero de navios tiveram 
foram : o Equador e o Mexico, ambos com:1 só. 

O numero de navios Fegistrados foi de 5.037, em 
1923, e 2.997, ef 1029: pars 

A tOnclagem bruta, em 1923, foi de 31,658.095, e 
em 1922 dé 16,315.147. 

“Os. direitos 'dê Dassagem, em dolars' foram, de 
22.906.838,18, em 1023, é dé 12.573,407,77, em 1922. 

A totelag em da carga, ém 1023, foi dê 25. 160.545 
é dê 13.710.556, ém 10922. 

Coronel Joaquim Nunes da Matta 
"Depois de ter estado alguns dias, de. cama. atacado 

Faso a impertinente doença, assumiu, hontem as,suas 
ea Pe secretario. da Sociedade Propaganda de 
Portugal O nosso presado amigo sr. Coronel Joaquim 
Nunes da Muatta.a, quem apresentamos cumprimentos, 

2.º .do, respectivo. Contrato, de 13. dé Qutubro 
Se. 882. no 

A debdesaro: de pri de Ago Selaiaea: (aÓ. ar- 
rentlamenisos ide” AA linhas o paso (80! 
das Docas 

O 'alvará 
concessão do Bo aaa á Com- 
panhia de Guimarães deriva da lei de 1 de agos- 
tor de tSgo quetorhow definitivaa concessão nos 
termos do, decreto de 14 de julho de 1808 cúja 
clausula' ERA “irdnsfórmada o 427 do alvará es- 
tatue a arbitragem. 

A. léi de 1 de agosto de 1899 relativa á con- 
cessão da linha de Cintra à Praia das Maçãs es- 
tatue a arhitrágem 116 ár /8) 41 

ido pois, Ph 1to invariavel o recurso ao fis SIAFEa ES QENBed ral'nás "questões êhire 6 (Governo e 
as emprezas de caminhos de ferro, 
Apenas estão excluidas deleas RONCESAHOS do 

Porto á Rovoa ea! Famalicão da Trofa aGuima- 
rães, de Coimbra a'Arganil, de Vendas Novas ao 
Setil, tujos RO são resolvidos pelo Governo, 
dal a fórmá de aplicar, ésteê preceito, ins- 

tripto, rem. todas.as leis, especiaes. de concessão-e 
ques só! agora se pretende validar ser uma pe- 
Fegrina jurisprudencia? 
"É o que verémos no artigo Seguinte, 

Pouco) ou nenhum resultado Weriéfico déra 

GAZETA DOS :CAMNIHOS-DE FERRO: 

Gompanhias de M, ZA. 
| 10 e do Rojas de. Espanha, 

SIM 20 ÚSINOHI 

sn ae Eds ab-otso0Ntos 
ESNIDA Presente: a (farofa ca apresentada! pio 

Gonselho de, Administração - desta) Companhia à Als- 
sembleia, Geral extraordinaria dos) accionistas que teve 
lugar no dia 22 do mez de Setembro ultimo; convó- 
cada, expressamente .com-o fim de deliberar sobre a 

ki 

submissão. da Companhia! ao Sano fetroviário re- 
centemente. decretado. 

Na: “referida / “Memoria”, riem" ElLÓFACO 
documento acomnantiádo do: ie regime decretado 
pelo ! Directório, é feita a historia Mminúctiosa da crise 
qúe os caminhos: de/ ferro espanhois vêm atravessando 
desde /1917,1as” Várias fases'dessa crisê e as'mMedidas 
projétadas ow postas em prática para à SEN 

E ital- 
mente, é comentada '& criticada à forma como à ques- 
tão foi solucionada com o nove tégulaáthento nó gua 
ha disposições que vão de 'éficontro à doutrina que 
as companhias consideram como a'melhor 2 o 
“/ Goneluê a “Méttiotiay 'com'as resoluções tomadas 
pelas /Assembleiãs que se reuniram na entrada no novo 
regime dentro do prazo e com os requisitos quê exige 
a leis de Julho "último;” nã reforma dos é: ítutos. da 
Companhia "em harmonia com à mesma le ã o 
culdáde! concedida “ao” Corisélho "de TRanififótiaca 
para! subscréver todos os documentos e Teéalisar fa 
quer actos que sejam necessários e' convenientes em 
corseqierncia' do ingrêssó no novo Tegith 

=CTatn bem a Conipantiia do ore, de Espanha 
cónvocóir à Assémbleia extraordinária, dos. EA Acoio- 
nistas para deliberár sobre a atitude a tomar em face 
do novo regime ferroviário. 
/ A reunião teve logar à dia 6 déste mês Op a pre- 

sidenciard mar uês, ar 
K ida Sfih Lritoea ária ãº úÃ DSR IDE Bog: 

Administração, êm que sâãngexpostos os “Sida 
e Nie so dô ingresso no novo regime, e discutidas 
várias disposições, do RS da Companhia, que tem 
de ser qu. dificada, foi, resolvi: do, por unanimiuade: ade; 
is à nova fregu lamentação. e, autorizaro, Gonsetho; a 
tomar E Necessárias disposições, Rara NAAUEUDOS 

AU e BOA AS LATA Soa 

" proc 6 aro 1 Ante e e Ma a Meanta. 
ih G po 

Y A produção, RA ho AAA ado Ay fascina 
gundo provam cifras recentemente publicadassem Lon- 
dres, quasi atingio, em 1923, o tótal desantes:da guerra, 

1. Eis os algarismos, da produção; desde o: armistício, 
em toneladas  longás, um: pouco superiores às” métri- 
Cas: - 

ent Obs tir úinim 287. 430::000, 
. 1910. sm 297 nu/220178.000 1111, 
1000; Jisaida é tios cim 2020 205.000 
LOZADA A ni ARS atada adidri 211 164. 354 ,000 
1922. . , . , p ' 1251» 850;000, 

ADA ANS: CEO ASAS! MA 278 .501+000 

A produção de carvão na Alemanha, em Abril 
desté ano, foi de 10,430,145 toneladas, contra 10,820.000 
em Março; de 10.247,054 toneladas de lignite, contra 
10,390,000 em Março; e de 2,219, 939 d de coke, contra 
2.100.000 em Março, ndo
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; Caminhos de Ferro do Estado 

Administração Geral e 

Tr — Decreto nº 10.162 

Considerando que os serviços de inspecção de que trata o 

reto n.º 90.,864-de 21 de Junho-de-1924,-ainda.se-nãosencon- 

tram instaladas; 
| Considerando ser da maior conveniencia seguirfaJorientação 

expressa no decreto n.º 10.031, de 22 de Agosto finio; 

| Considerando que é indispensavel uma severa economia nos 

serviços. públicos; 
Hei por bem, usando da faculdade que me confere o n.º 3.º 

do artigo 47.º da Constituição Política da República Portuguesa, 

decretar o seguinte: 
1 Art. 1,º=-E' anulado o decreto n.º 9.846, de 21 de Tulho de 
1024. 
J Art. 2 *— Continua em vigor o disposto no $ úuico do art. 

5.º do decreto n.º 9.779, de 7 de Junho de 1924; enquanto não fo- 

m reorganisados os serviços dos Caminhos de EFêrm 

T Art. 3º —Ficam revogadas as disposições ent contrário 

1 O Ministério do Comércio e Comunicações assim o téfiha 
tendido e faça executar. Paços do Govêrno da República, 3 de 

[o de 19294 — MANUEL TEIXEIRA GoMES — Henrique Sátiro 

opes Pires Monteiro. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

"Atendendo a que a conta da garántia de juros da linha férrea 

e Foz Tua a Mirandela, apresentada pela Companhia Nacional 

e Caminhos de Ferro, e relativa ao segundo semestre do ano 

éconómico de 1923-1924, está nos termos de ser aprovada" manda 

o Govêrno da Republica Portuguesa, pelo ministro do Comércio 

e Comunicações, que seja paga à referida Companhia a quantia 

de 7.315867, como liquidação final desta garantia de juro. 

Paços do Govêrna da República; 22 de Setembro de 1924.—= 

| Ministro do Comércio e Comunicações, Henrique Sátiro Lopes, 

ires Monteiro: 

lov19) sb 
|! — Atendendo à que a conta da garantia de juro da linha fé'rea 

d: Mirandela a Bracança, apresentada pela € eta Nadiods/) 

e Caminhos de Ferro, e relativa ao sefundo.semestred 

onômico dé 1923-1924, fá Spa termos de ser aprovad.: manda 

Govêrno da República 

A ECA s 5D 207 

Paços do Govêrno da : 

Ministro” do” Comércio e Comunicações — 

Pires Monteiro. 

Hetrique Sátiro Loves 

ADIMAMNOAM GANIVDITIAO. EAUNY 
a da garantia de juro da linha férrea ue a cont 

ci 
1923-1024, está nos termos de ser, 

Minis NS CEE É Coen iblica Portuguesa, pelo 
ESC iADE õ Companhia, entre .nos cofres do Estado : ierida C : : cações, que a ei GO, ed, liquidição final desta garantia 
com a quantia de 9 

S DN EoGd "Al Govérmo da República, 22 de Setembro de 1924, — 

O Miriístro do Comércio e Comunicações, Henrique Sátiro Lopes 

Pires Monteiro. 
11) 

: Fr e" "e 

229 

da o Governo da Republica Portug.es1, p 16 Ministro do Comer 

BRR Ud UMAS TaraciTaIO: stado À 2 TE dA é À ; : À 

g ráfitia TUR E a Bmõi Nadãc d 
Paços do Governo da Republica, 22 de Setembro de 1924.— 

O Ministro do Comercio e Com «nicaçõess, i : 
Tes Monteiro... o SS) nríque Sátiro FORA 

do/EStato. É 

TR: 7” Ónate 
Nas, extemporâneas., 
tam realiza" uma melhoria tão enérgica. A venta dos Transpor- 

í 

uguésa, pelo Ministro do Comérc o 

Comunicações, que Se) paga à referida Companhia. a que nida, 

5. 8, como 1i uídas o final/dest darânia dejuro. É 

toatno “ ONA 32 & setembro d- 1034 DO 

tendendo à Bari ; Bee a 
; NWikeú, fprésentada pelt Companhia Na- 

de fã 1d Cogiba Da fo 4 dna fa ao segundo. PANA ve inf 

PMidistproximos!6 9 07 o” 

% , 

O ACE APISTIE | 

| 

Ah 

ANUNCIO 

Nos termos dos Estatutos se anunciague foram sorteados 
para amorlisáção às obr'pações dd téri* Mitand-ela-Viz 
n.º* 4806 a 4000: 11036 a 11040: 11306 a TIO: 1770 a 
17705; 18041 à 18045; 18241 a 18945; 10356 4 19360; 20401 a 20405; 
24036 a 24040; 27866 a 27870; 28336; a 28340 e 28486 a 28400. 

-O pagam nto dos titulos amaortizades-e juros-das-obri 
relativo an 1.º semi stre de 1924 (coupon n.º 7) começará no did 
1 de Outubro p. f. e continuará até ao dia 31 do ref rido mês; 
todos dias excepto aàºs sabaitos, das 11 às 14 horas, em Lisboa, 
na séde da Companhia, Avenid da Liber 'ads, 14, 3 º, e, no Por 
to, na Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

O pagamento “este coupin t:'mbem se realisará em B rli 
no Deutsch=Bank até 31 de Março de 1925, ' 

Lisboa, 13 de Setembro de 1624, 

i 
O Administ' ador=De'ega'o, interind 

— À js Pedro fovce Diniz | 
ES +. | 

EIA 

DAY S V 

Ca" *I.ur ” 

NNE ; ) 

BOLETIM ECONOMICO E FINANCEIRO | 

A divisa Londres fechou no dia 13 a 115850, comnrae 116800, 

venta. Acentuou-se, portanto a alta cambial que fez nolenmas 

Semanas descer rapidamente à valor da libra de TNT (| 

bluf;ceemos alguns! prétendem? s Será tealrinto um pessobrar 
restabelecimento Ssso equilibrio finDuceiso? tas r 

SH í 1, MEIAS DA 15. IVO NA 
er afirmações perettórios são por enquanto, pelo me 

anhecem-se algumas das razões que pode 

tes de nouca serviu, pois quasi tudo, au tudo está gasto antecipa. 

damente pela péssima administração; a venta da prata, não se 

sabe ainda, em que condições foi. reatizadas Apfalta de mumerári 
» Paes S Es + 2. F E. à x F 2 F 

pteciso-para a tompra de cambiais! necessúfios?á importação nare- 
"ceter inftuido principalmente. 

Mas se assim for parece estar indicado que se o governo se 
, vir na. obrigação se aumentar a girenlação, fiduciária a divisa 
câmbial regressará de novo à sua anterior posição. 
. * Íquere » que sejas me melhoria Zeambiaty tr Cpúlico 

uirá nã situabão económica do país nestes dois vu três meses 

Todas as importações foram feitas a cambiais pavzas de 146800 
a 160800. Se existisse confiança poderia desde já começar a exc- 
ceutar-se a baixa, porque, émbora “con cambiois mais elevados, 
manter-se-iaã o'valtorzoiro da mercadoria. 

Essa' confianca, porem, não existe. O oira que tem regressado 
nas ultimas semanas, chega por causa do pânico, e não da con- 
fiança. Este é o. mal -— porque, emfim, não se sabe ao certo se é um 

juro da linha férrea, bluf, como alguns pretendem, ou um passo para o nosso ressurgi- [ à conta da garantia, Atendendo a que É e RDAGEI No 

igeu, apresentada pela Co | 
É Anta. COMA Vo Fo retbta não ES ndo semestre 

económico de 1923-1924, est 

Oo Í e À Ps. : : 

pão Q:erenta game, afinmamenniross sinos nº aelnsinesatgeA 

á nos termos dé'sér aprova fádmsf 219 979074 saoi8 Interino



23) GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SOCIÉTÉ FRANCO- BELGE de Matériel de Ghálins de Fer 
| “as exposições € ESPOCiAIAmente:s. 

7 ls recentes, com o GRAND-PRIX 
é se, 1914; Litge, 1905: 

uenos js bio: Bruxellas, 1910 
, 1 e Gand, bia 3. 

capas 20.01 .000 de francos 

A: Séde SE Sm ão 
Ex fas ia Baia t Boétie — PARIS 
ESC ARES. o: : or—— DE cone LOÇÃO 4 

em Ralsmos (Morte-Françã) ska Crayéra (Belgica) 
67,7 PMN START Eb 

Material de Caminhos de its e de Tamways 
Locomotivas, tendérs; | 

carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BELLO & BRAVO. — Rua Augusta, Alia, l. 
var GBISISSU A) 

AS 

Fre ejos para caminhos de ferro a vapor e eléctricos 

Amortecedores de choques | para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

. * WESTINGHOUSE 
ETABELISEMENTS DE FREIN VILLE 

| SEVRAN(S.. O)JFRANÇA 

OFFICINAS DE CONSTRUGÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

PRE Anonima dos ATEL I ERS. GERMAIN 
Séde social, em Monceau-sur-Sambré (Belgica) 

A. Se CÃO MATIERIAL CIRCU LANTE de CAMINHOS DEE FERRO e TRA IA ys 

” MCirmmagéis de Mxo & dfIinárias — Carruagens de trâmwavs 
ba Vagõs, Xantroado: jas de-todos os typoss so V syõesscistarnas. — Vagões-tones. — Tenders. — Peças de sobrecelente * 

nEorneced .res,das grandes administçações é belgas, traticizas é estrangeifas. 

Ce Secção PONTES e VIGAS 
VERIA DERA LCA TA | .. Vigas em todos os.generos. — Aparelhos para elevação. 

COME Secção. AUTOMOVEIS 
Sentia” ari údgo 1$ automoveis. — Motores fixos à essencia e a petroleo, — Peças mechanicas em todos VR neros. 
à, +" “Endereço telegranto: GERMAIN-MARCHIENNE-AÚU PONT Use 

bra aro em Poriugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd., Sucessor AB oÉ UMA EMO. AND: 
4] Séde - LARGO DE S. JUL! O, VR RS nono | Hi o9NÓNOS


